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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE 

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA 

RELATÓRIO DE VISTORIA 

Brasília, 15 de fevereiro de 2006. 

Da: Equipe Técnica 

A: Coordenadora de Licenciamento Ambiental 
Moara Menta Giasson 

Assunto: Vistoria na área de influência dos AHEs Santo Antônio e Jirau, 
realizada no período de 1 a 4 de fevereiro de 2006. 

Processo nº: 02001.003 771/03-25 

Anexo: Relatório fotográfico. 

INTRODUÇÃO 

O presente relatório tem por objetivo apresentar as observações da vistoria técnica 
realizada na área dos AHEs Santo Antônio e Jirau, propos~os para serem implantados no rio 
Madeira, inteiramente no município de Porto Velho-RO. 

A vistoria contou com a participação de técnicos desta coordenação, do Ministério do 
Meio Ambiente, Furnas, Leme Engenharia, Odebrecht e SEDAM, tendo como objetivo colher 
subsíd_ios para a elaboração de informação técnica a respeito do aceite para disponibilização 
dos estudos ao público interessado ou necessidade de complementação do EIA/RIMA. 

VISTORIA 

1 de fevereiro de 2006: 

A equipe saiu de Brasília/DF para Porto Velho/RO na noite de 31 de janeiro. Na 
manhã seguinte iniciou-se a vistoria com passagem pelo trecho do rio Jaci-Paraná, a montante 
do AHE Santo Antônio, onde o rio encontrava-se com volume aproximado de 33.000 m3/s. 
Foi possível observar algumas dragas/balsas familiares ancoradas, em razão do volume do rio. 
Sobre o rio ainda encontra-se uma ponte metálica em precário estado de conservação, 
utilizada na época em que funcionava a Estrada de Ferro Madeira-Marnoré - EFMM. Segundo 
informações da equipe de Fumas esta ponte, bem como ~i:_vestígios da ~F:~~~ estações'. , 
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como medida locomotivas e determinados trechos de trilhos), poderão ser restaurados 
compensatória visando a preservação do patrimônio histórico. 

O rio Jaci-Paraná, de acordo com a equipe ele Furnas, já se encontrava na cola de 
inundação do futuro reservatório do AHE Santo Antônio, devido à cheia. Essa equipe 
informou também que nas margens desse rio formam-se praias na época da seca, as quais são 
muito utilizadas pela população de Porto Velho. Neste rio, nas proximidades da ponte da f3R- 
364, está localizado o ponto JAC 1 O, selecionado para os estudos lirnnológicos . 

Em seguida, a equipe dividiu-se cm dois grupos, um com os técnicos do meto 
socioeconómico e outro com os técnicos dos meios físico e biótico. Os primeiros visitaram a 
viia de Jaci-Paraná, No local encontra-se urna antiga estação ferroviária em ruínas e alguns 
vestígios de trilhos da antiga ferrovia. Urna parle da vila - também ponto de apoio para a 
construção do AHE Jirau -, será afetada pelo reservatório e Arca de Preservação Permanente, 
em especial uma escola e algumas casas que se encontram à beira ele um barranco, o qual já 
vem sendo erodido pelo rio Jaci-Paraná, Em sua margem foram observadas algumas dragas 
ancoradas e urna balsa-bar. Segundo informações da equipe de Furnas, esta balsa transporta 
prostitutas ao longo do rio. 

No percurso entre a BR-364 e o acampamento de Fumas, passou-se pela entrada de 
uma das picadas onde estão distribuídos pontos amostrais da vegetação, Nesse percurso, a 
vegetação encontra-se bastante alterada devido à retirada seletiva de madeira. 

A equipe dos meios flsico e biótico se deslocou alô o acampamento de Furnas, 
próximo ao futuro eixo de Jirau, onde foi possível a vistoria ele barco pelo rio Madciru, a 
montante <lo futuro barramento. A equipe percorreu de barco, aproximadamente, l km da 1oz 
cm direção as nascentes dos Igarapés Jirau e São Lourenço. Neste trecho foi posslvcl apreciar 
a diferença significativa de cor entre as águas do rio Madeira e a dos igarapés. As primeiras 
são brancas, em virtude dos scdi rnenlos oriundos dos Andes, apresentando maior 
concentração de sedimentos e nutrientes. /\s água« c~os igarapés tributários, chamados de 
igapós, são escuras, em virtude dei alta decomposição ela matéria orgânica e liberação de 
ácidos fúlvicos e húmicos. Observa-se que a transparôncia ela.-; águas dos igarapés <: bem 
superior a do rio Madeira. 

Estes igarapés tributários encontravam-se com o nivel de água um pouco abarxo dti 
cota normal estabelecida para o reservatório, permitindo-se obsct vara vegetação parcialmente 
submersa. Entre alguns espécimes vegetais, foram observados indivíduos com flores e frutos. 

Em conversa com pescadores locais, foi informado que nestes igarapés os peixes ruais 
pescados são pacu, sardinha papuda, jatuurana, piau, pescados principalmente na época de 
cheia. Na seca, a cachorra foi muito pescada, principalmente no leito do rio Madeira. Alguns 
pescadores destacaram que os melhores locais para pesca são de fato os igarapés. 

Ainda neste trecho, em virtude da época de enchimento que se encontra o rio Madeira, 
foi vista uma régua linimétrica praticamente coberta pelas águas, onde também está locado o 
ponto MAD40 dos estudos limnológicos, Foram vistas grandes toras de madeiras, urnas 
arrancadas pela raiz e outras cortadas (lançadas no rio), br;,,'111 como vegetação picada e 

aglomerados de g~l~o}~º,~~~ provenientes do desba~an~amento das~·. Juntamen~. 
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com o material flutuante verificado no rio, foi identificada a presença de fragmentos de Pistia 
(Alface d'água) e Eichhornia (aguapé). 

Nesse trecho do rio Madeira, na margem esquerda, entramos em uma das picadas onde 
estão distribuídos ponlos amostrais da vegetação ( associação floresta ornbrófila aberta <las 
terras baixas com palmeiras com floresta ornbrófila aberta aluvial). Pôde-se observar que a 
vegetação dessa margem do rio Madeira, a montante do /\HE Jirau, encontra-se bem 
preservada. Caso o empreendimento seja implantado, serão necessárias medidas para conter a 
ocupação dessa área, visto que com a construção do empreendimento será facilitado o acesso 
à margem esquerda do rio Madeira. 

- - •••• 1 

Em seguida, a equipe técnica foi levada ao local do eixo da barragem ele Jiruu, 
conhecido como Salto Jirau, onde o volume das águas era expressivo e com corredeiras, sem a 
possibilidade de visloria de barco. Mais uma vez, foi constatada a presença de toras de 
madeira neste trecho. Nesse sentido, caso os empreendimentos sejam considerados 
ambientalmente viáveis, é necessária uma solução, para que não haja o comprometimento das 
turbinas. Nas P' oximidades do Salto Jirau, foi contatada atividade de-pesca e armazenamento 
do peixe vivo cm poça de úguu corrente. 
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O próximo rio a ser vistoriado pelas equipes dos meios ílsico e biótico seria o Mutum­ 
Paraná, mas devido ao mau tempo e o findar da tarde, não foi possível fazer esse trecho de 
barco. Sendo assim, as equipes seguiram até Fortaleza do Abunã, na fronteira com a Bolívia, 
ponto final e de apoio deste dia de trabalho. Em decorrência ela alteração no cronograma, não 
foi vistoriado o trecho elo futuro remanso caso venha ocorrer o ban amonto da AHF Jirau 
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~ 2 de fevereiro ele 2006: 

~ A equipe toda saiu de Fortaleza do Abunã cm direção a Porto Velho. Durante o trajeto. 
---' da balsa, foi indicada a direção dos pontos ABUlO e MAD10 dos estudos limnolóros, ma~~. 
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No deslocamento do acampamento de Furnas para Mutum-Paraná, foram visuali·/.éH.las 
entre a BR-364 e a margem direita do tio Madeira manchus ele campinaranus, lortnação 
vegetal conhecida localmente corno umirizal. r~s:sa vegetação encontra-se cm áreas d,; 
depressões inundáveis. 

Nessa mesma tarde, a equipe do meio socioeconômico visitou a vila de Mulum­ 
Paraná, que será toda deslocada em decorrência do reservatório de Jirau, Sobre esse rio 
também ainda resiste urna ponte metálica da EFMM. Na cabeceira da ponte encontra-se um 
bar e no entorno algumas casas bastante precárias. A vila é composta pot· dezenas de casas, 
quase todas de madeira, algumas desocupadas. Segundo informuçõcs do T~lA, o número de 
domicílios identificados e pesquisados varia de 17t! a 21 ~. A vida econômica se dú cru torno 
das serrarias que se instalaram nos últimos anos. Não l'oi possível conversai com u 
representante ela prefeitura, que se encontrava em Porto Velho. t\ vila 6 abastecida por· uma 
pequena termoelétrica a óleo combustível. 

No deslocamento para Fortaleza elo Abunã, passamos pelo distrito de Abunã, onde s,: 
encontra farto material ferroviário exposto, sujeito às internpórics. Nesse local a EFt'vlt\l! t'a:óa 
uma curva acentuada, defletindo à esquerda cm direção a Guajará Mi rim. 
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não foi possível chegar até os locais devido ao cronograma. A equipe do meio · 
socioeconômico tentou visitar um garimpo de barranco, de nome Taquara, mas obtivemos -a 
informação de que ele estaria trabalhando no leito do rio, com draga. Essa área não será 
atingida, então optou-se por conhecer algum na área que será afetada. Chegando no vilarejo 
do Teotônio, que será todo deslocado, vimos o Projeto Oficina de Biojóia, desenvolvido pela 
comunidade em parceria com Furnas. Consiste na fabricação de bijuterias a partir ele sementes 
da região. A vila possuí cerca de 90 casas e as condições de saneamento são cxtrcrnamcnío 
precárias. 

A equipe desceu o rio Madeira de voadeira. Paramos cm uma draga de garimpo cm 
pleno funcionamento. Nessa época, com o rio cheio, apenas as dragas maiores 6 que 
permanecem trabalhando. As pequenas balsas, crn geral familiares, ficam estacionadas nos 
igarapés. Verifica-se que nesse trecho a ocupação nas margens é bastante esparsa. O 
desembarque ocorreu a montante da cachoeira de Santo Antônio, próximo a chamada Casa 
dos Ingleses, que será afolada pelo empreendimento. A paisagem neste trecho, acrescida com 
a presença de botos, é de grande beleza cênica. O E.lA aponta que esta casa, de arquitetura 
caractcristica do início do século XX, serviu de estação Ierroviária, informação contestada 
pela equipe de Furnas durante a vistoria. Entretanto, o estudo não apresenta informação 
consistente sobre a data de construção ou o possível tombamento pelo f PHAN. 

A equipe dos meios físico e biótico se dirigiu diretamente até a cachoeira do Teotônio, 
entre as de Jirau e Santo Antônio, onde foi percorrido este trecho elo rio Madeira de barco. Nu 
margem esquerda situa-se a comunidade Amazonas, que tem a pesca de subsistência corno 
principal atividade econômica. Segundo os moradores, na época ele csíiagcrn, é possível 
atravessar de uma margem a outra à pé, pelas pedras. No entanto, nessa época é.1 cachoeira 
encontra-se a aproximadamente 4 metros acima do nível mínimo, sem a possibilidade de 
travessia, a não ser de barco. 

No momenlo da vistoria Coram observadas três artes de pesca: a clispo.sil;iío de co-vo-; 
na margem do rio; linha de mão; foga, utilizado 'u partir de um trapicho rudimentar 
denominado "burra". Segundo os moradores da localidade, a cachoeira é um ponto de 
concentração de peixes, que inclui os grandes bagres rrugradores, que durante a subida ficam 
mais vulneráveis à atividade de pesca praticada pela comunidade. 

A vistoria ele barco seguiu percorrendo o rio Madeira até a montante do eixo de Sunl,) 
Antônio. Durante o percurso observou-se que o rio, logo a jusante ela Cachoeira de Teotônio, 
apresenta trechos com características de vales encaixados, com concentração de volume 
d'água, seguido de afluentes e baixios que espraiam esse volume. 

Em geral as familias aproveitam as áreas de várzea para fazer seus planlios de 
mandioca, bananeira, milho, feijão, arroz, melancia e hortaliças. No caso d'-1 vistoria, 
observou-se possíveis perdas elos plantios devido ao aumento do nível da água nessa época cio 
ano. Há também o aumento na produção de sedimentos devido ao desbarrancamento das 
encostas. Essas áreas serão afetadas pelo reservatório. 

Da cachoeira do Teotônio até a cachoeira de Santo Antonio, observou-se que a 
cobertura vegetal encontra-se muito fragmentada. Nesse trecho, percebe-se que a vegetação. 
mais preservad~ enco~tra~se às margens dos igarapés. Durante a vist~ria, pôde-se~/ a grande ~ 
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quantidade de frutos produzida na época ela cheia. Isso demonstra a importância dcs~m- ,- -­ 
vegetação à alimentação da ictiofauna, Caso os empreendimentos sejam considerados viáveis 
ambientalmente, a vegetação presente nos igarapés q ue estão à montante dos AH Es Santo 
Antonio e Jirau será muito afolada, uma vez que passará de periodicamente inundada a 
permanentemente inundada. A retirada dessa vegetação ou a morte provocada pelo estado 
permanente de inundação poderá reduzir a alimentação para a ictiofauna. 

O eixo do AHE Santo Antônio passará pelas ilhas conhecidas como da Torre e do 
Presídio, onde se vê ao fundo a cidade de Porto Velho. 

3 de fevereiro de 20{)6: 

Pela manhã, as duas cqutpes desceram o rio Madeira para conhecer as áreas a jusante 
do AfIE Santo Antônio. A margem direita do tio, abaixo de Porto Velho, é marcada pela 
ocupação portuária. São encontrados grandes silos de grifos, cm especial de soja. Na margem 
esquerda nota-se uma ocupação relativamente grande, bem maior do que nas áreas a montante 
da cachoeira de Santo Antônio. Possamos ainda pela captação de água bruta da C!\El~D, que 
deverá ser relocada, de acordo com os estudos. 

A equipe do componente físico-biótico dirigiu-se do ponto imediatamente a jusante de 
Santo Antônio para a região de Belmont, até o ponto de estudos Iimnológicos MAD90, a 
jusante de Porto Velho. No retorno, a equipe percorreu pequenos trechos elos igarapés 
Jatuarana H e Belrnonl, ambos pontos de estudos da ictiofauna, situados à jusante da 
cachoeira de Santo Antônio. Ao longo do rio Madeit,1, de toda a mcgadivcrsidade existente 
pode-se constatar a presença de marfins-pescadores, e a avistagem constante de botes, 
solitários ou em dupla. Na última pane do trecho, o rio começa a apresentar características 
típicas de rios ele planície ele inundação. Os igarapés Jatuarana l, Caracol e Caripuuas, 
importantes tributários localizados a montante da cachoeira de Santo Antônio, que serão 
afetados caso o empreendimento seja realizado, não foram vistoriados devido ao cronograma 

A vegetação encontrada a jusante do AHE Santo Antônio está muito alterada cm 
ambas as margens do rio Madeira; à exceção da cobertura vegetal situada às margens de 
alguns igarapés do lado esquerdo do rio, onde foi possível observar urna rima mais 
preservada. 

A tarde ocorreu a visita à vila de Sanl.o Aruóruo, próximo ao eixo projt;:acfo. Destaca­ 
se a pequena igreja de Santo Antóruo, de [91J, que estava fechada. Alem disso visitamo-, a_s; 

ruínas do Hospital e do Cemitério da Candelária, ambos perdidos cm meio a vcgci.ttt,:J,1. 
Próximo a esse local estão também várias locomotivas abandonadas ela EFMM. A seguir H 

equipe seguiu novamente para a vila do Teotônio, onde í'oi possível conversar com o 
responsável pelo Posto de Saúde e com a cnferrneiru do Programa Saúde da Família - PSF, 
que informaram do elevado número de infectados por dengue e malária na região, 
principalmente após as cheias, e da quantidade de famílias residentes, que gira cm tomo de 
108. Um médico do PSF realiza visitas mensais e bimensais, alternadamente. Toda a 
população de ribeirinhos da região recorre a este Posto de Saúde. Apesar das condições 
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precárias de saneamento não há muitos casos de doenças como esquistossomose e diarréia,-,,­ 
pois a água para consumo é de fonte mineral. 

Nas imediações da cachoeira de Teotônio foi constatada a presença de Achatina fulica 
(caramujo africano). O enfermeiro do PSF nos informou que este organismo vem se 
proliferando por toda região. 

Na margem esquerda, a equipe visitou a comunidade do Amazonas, formada por 
pouco mais de 20 casas. As famílias vivem basicamente da pesca de grandes bagres, em 
especial a dourada, feita de modo tradicional e bastante rudimentar em estruturas de madeira 
apelidadas de "burras". Segundo informações da consultora, este é o único local no Brasil 
onde a atividade de pesca utiliza este mecanismo. As casas estão situadas na rocha e são 
basicamente de madeira com cobertura de palha ou fibrocirnento. Na volta para a cidade, 
passamos na casa de farinha implantada por Fumas em parceria com a Associação dos 
Pequenos Produtores Rurais do Assentamento Betel, localizado próximo ao Teotônio, mas 
que não será impactado pela obra. 

Em visita a outra draga, foi possível conhecer melhor o mecanismo utilizado pelos 
garimpeiros, inclusive a forma de utilização do mercúrio. Este metal pesado utilizado de 
forma rudimentar/precária põe em risco a saúde do trabalhador, a qualidade das águas e biata 
aquática. Na draga havia cinco empregados, sendo urna mulher, responsável pelos afazeres 
domésticos. O ouro, recuperado por sucção, é passado por um carpete, onde fica retido. Este 
carpete é batido em um depósito, caixa concentradora, onde é adicionado o mercúrio para a 
apuração do ouro, posteriormente separados pela queima. O resíduo aproveitável é acumulado 
e reutilizado. 

A equipe do componente biótico, à tarde, dirigiu-se para a UNIR, com objetivo de 
recolher informações de pesquisadores relativas ao trabalho realizado. Foram apresentadas as 
coleções de mastofauna e de entomofauna. Em conversa c~m pesquisadores, ficou salientado 
que a região de Mutum-Paraná representa uma área de alta diversidade de rnastofauna. 
Especificamente na apresentação da coleção da ictiofaÚna, por orientação do empreendedor, o 
terna da conversa restringiu-se a parte do diagnóstico do estudo, não abordando os 
prognósticos ambientais. 

A enorme quantidade de espécimes e diversidade de espécies da entornofauna toma 
impeditivo um resultado final completo e detalhado deste grupo. 

4 de fevereiro de 2006: 

No sábado pela manhã visitamos a área do mercado de peixe de Porto Velho. A 
câmara fria tinha algumas toneladas de peixes estocados. Na área do desembarque podemos 
conversar com os pescadores da colônia local, que falaram das dificuldades da atividade, em 
especial em decorrência da fiscalização e da descontinuidade ou diminuição da atividade se 
houver o empreendimento, a exemplo do que ocorreu após a construção da usina de Samuel. 

Por fim, visitamos o Museu da EFMM, no antigo pátio ferroviário. O local encontra-se 
em péssimas condições, revelando o descaso com um dos principais patrimônios históricos do 
Estado de Rondônia. Pode-se ver uma placa falando da restauração de 7 km da ferrovia, entre ,----~z--=- ,rn_ . .• t Jl • rfi,- - :(!lV : 
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a Praça da Estação e a Cachoeira de Santo Antônio, a ser executada num prazo de 90 dias. 
Ocorre que não há sequer vestígio das obras e a área encontra-se abandonada, principalmente 
na área da rotunda. 

.- 

Em razão do tempo disponível para realização da vistoria, das condições 
meteorológicas e da malha viária, algumas áreas não puderam ser vistoriadas, como o 
assentamento Joana D'Arc, na margem esquerda. O período da realização da vistoria - que a 
população chama inverno, época das cheias -, mostrou uma dinâmica de ocupação e uso dos 
rios ( econômico/lazer) bem diverso daquele que eles chamam de verão, onde a formação de 
praias, cachoeiras, uso das várzeas, atividade pesqueira e de garimpo, além dos 
desmatamentos e queimadas, assumem maior importância. 

Da mesma forma, não foi possível observar a dinâmica do rio com um volume menor 
do caudal, redução na quantidade de sedimentos, redução do volume de água nos igarapés, 
disposição da vegetação às margens desses, a exposição do substrato rochoso e a formação 
das inúmeras e extensas praias, nesta época do ano. Ressalte-se que, devido às diferenças 
acentuadas nos dois períodos, em qualquer época do ano só seria conhecida uma parte dessa 
realidade local. Sendo assim, sugere-se uma nova vistoria no período <las secas, para que esse 
novo contexto seja observado pela equipe técnica do lbama. 
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Foto 1 - Ponte da antiga Estrada de Ferro Madeira-Marnoré 
sobre o rio Jaci-Paraná 

Foto 3 - Bar flutuante ancorado no rio Jaci-Paraná. Foto 4 - Antiga estação de Jaci-Paraná da Estrada de Ferro 
Madeira-Mamoré. 
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Foto 5 - Vestígio dos trilhos da Estrada de Ferro Madeira­ 
Mamoré na vila de Jaci-Paraná. Destaque também para a 

cerca de madeira maciça 
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Foto 7 - Vestígio dos trilhos da Estrada de Ferro Madeira­ 
Mamoré na vila de Mutum-Paraná. 
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Foto 6 -Acampamento de Furnas próximo ao eixo proposto 
do AHE Jirau. 
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Foto 8 - Ocupação às margens do rio Mutum-Paraná, próximo 
a vila de mesmo nome. 
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Foto 9 - Ponte da antiga Estrada de Ferro Madeira-Mamoré 
sobre o rio Mutum-Paraná. Note-se a antena parabólica 

instalada sobre ela. 
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Foto 11 - Serraria, atividade econômica principal na vila de 
Mutum-Paraná. 
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Foto 10 - Casas de madeira, predominantes na vila de 
Mutum-Paraná. 

Foto 12 - Balsas de garimpo atracadas na margem do rio 
Abunã, na fronteira com a Bolívia. 
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Foto 17 - Moradores da comunidade do Amazonas, na 
margem esquerda do rio Madeira. 
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Foto 19 - Pesca da dourada na chamada "burra", na 
comunidade do Amazonas. 

foto 20 - Detalhe das douradas pescadas na chamada "burra", 
na comunidade do Amazonas. 



Foto 21 - Conjunto de balsas de garimpo formando as 
chamadas "fofocas". 
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Foto 23 - Condensador utilizado para separação do mercúrio 
do ouro. 

Foto 22 - Draga em funcionamento. 

Foto 24 - Ouro fundido (esquerda) e mercúrio (direita). 
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Foto 25 - Casa dos Ingleses, imóvel particular que será 

afetado pelo reservatório do AHE Santo Antônio. ..... ~_.;,~~'i:r-~,~~ ... ~-~\~·f 
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Foto 26 - Igreja de Santo Antônio, de 1913, próximo ao eixo 
projetado do AHE Santo Antônio . 
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Foto 27 - Ruínas do Hospital da Candelária. Foto 28 - Sepultura do antigo Cemitério da Candelária. 
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Foto 30 - Locomotiva a vapor da Estrada de Ferro Madeira- 

Mamoré, abandonada na vila de Santo Antônio. 
Foto 29-Trilhos da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré na 

vila de Santo Antônio. 

Foto 31 - Captação de água bruta da CAERD no rio Madeira, 
para abastecimento de Porto Velho. 

Foto 32- Comunidade São Sebastião, a jusante do AHE 
Santo Antônio. 
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Foto 33 - Terminal de grãos na região portuária. 

Foto 35 - Estoque de peixe congelado no terminal pesqueiro 
de Porto Velho. 

Foto 34 - Area portuária do Cai N' Agua, onde o pescado é 
desembarcado. 

Foto 36 - Jaú, em primeiro plano, douradas à esquerda e 
tambaquis à direita, desembarcados na colônia de pescadores. 
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Foto 37 - Conversa com os pescadores da colônia local. 
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Foto 39 - Placa de restauração de um trecho da Estrada de 
Ferro Madeira-Mamoré. 
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Foto 38 -Museu da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, 
instalado em um de seus galpões à margem do rio Madeira. 
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Foto 40 - Carro de passageiros, remanescente da Estrada de 
Ferro Madeira-Mamoré. 
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Foto 41 - Galpão da rotunda, em precárias condições de 
conservação. 
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Foto 42 - Pedaços de madeira e aglomerados de galhos 

carreados pelo rio, a montante do AHE Jirau. 

Foto 43 - Toras de madeira cortadas e lançadas à margem 
direita do rio, próximas do eixo do AHE Jirau, 

Foto 44 - Destaque para a diferença significativa entre as 
águas do rio Madeira e dos igarapés, montante do AHE Jirau. 
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Foto 45 - Plantação de mandioca e banana nas áreas de várzea 
pelos moradores da margem esquerda do rio Madeira, a 

montante do AHE Santo Antônio. 
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Foto 4 7 - Erosão das encostas, com a vegetação cm parte já 
lançada no rio, sem, no entanto estar arrancada da raiz por 

completo, a montante do AHE Santo Antônio. 
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Foto 46 - Erosão na margem esquerda do rio Madeira, 
comprometendo a estabilidade das encostas e a segurança dos 
moradores desta casa, a montante do ARE Santo Antônio. 

Foto 48 - Margem do rio Madeira erodida, com pedaços de 
madeira e vegetação lançados no rio, a montante do AHE 

Santo Antônio. 



Foto 49 - Cachoeira de Santo Antônio, próximo ao eixo 
projetado. 

Foto 51 - Igarapé a jusante da cachoeira do Teotônio. 

Foto 50 - Balsa de garimpo em funcionamento. 

Foto 52 - Seringueiras na margem do rio Madeira. IJ 


